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REGIONALISMO 1 
facto um centro comercial de uma ! u 
expansão crescente que se impõe. ! Com o titulo de vigario tem 
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O que lhe tem faltado é a união 
1 
a villa de Esposende párocbos, e 
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O FUTURO DE BRAGA de vistas .e a iniciativa arroja· consta ser o primeiro vigari? col-
da. Constitua-se uma empresa lado, o reverendo Antonio de Grande prazer, prazer ilimitado, infindo, 

l Dentro em meu peito sinto, oh divinal creatura, 
_ __ que transforme os C~ valos .de Barros, natural da .vill.1 de. fün:- quªª?º a1~gr~ contemploª t1:a rormos_ura 

. . Fão num p9rto comercial, rnmto cellos, que descEndta dos mstt- ' E o lindos .abws teus e"plendtdos sorrindo. 
Contmuemos nas considera- embora de seaunda ordem, tuidores do morgado da capella Teu mcig~ olhar deSauta,amor sempre pedindo, 

cões encetadas. assente-se uma b linha eletrica 1 de São Francisco n'estJ villa, Os ~nos dentes teus de pe~ol~da alvura, 
' i'. d J> d ! · Tuao, tudo, mulher de m1st1ca candura, . o lllturo e )r .:ga eve me· i na estrada que liga Braga a Ignez Annes da Costa e seu ir- Contempio com amor ilimitado, infindo. 
recer a todos os filhos desta ty- 1 Esposende, e Braga terá eco ~eUJ) mão ~crnão Annes da Cost.a, S~- l\Ias ah! o equador de todo o teu encanto 
ra e aos que. por ela desve ~- porto de mar, e Braga tera •a cretano de D. Fernando, pnme1- o ninho tropical dos mais ardentes gosos 
damente se mteressam o mais sua praiaJ> de banhos, e Braga ro do nome, duque de Bragança Doude trescala um odor oriental e santo, 
pOr~ado estudo e ~m trabalho sentirá O influxo de Um melho- (1471-1478), COtnO S~ cólbe .do DondeaAu1oradoAmorresplendecomfulgore& 
per_s1sten.te. e .bem º.ncntado. Pa· ramento que muito contribuirá testamento de seu sob.nnho D10- SJo os cabelos teus, ondeados, setinosos, 

d l 1 b fid 1 
Eterno manncial de mysticos amores! 

ra isto e m 1spensave a e a o- para 0 seu engrandeci:nento futu· go da Costa. escudeiro- a go, 
ração de um plano de melhora ro. Para isto duas coisas são feito em l 6 de agosto de l 5 r 8. Jorge Ramos. 
mentos de reco~hecido alcance, indispensáveis: Primeira, que nx APU·•·LIA 
e o . esforço umforme, quanto os filhos de Braga que dispõem Antes de l 8 3 5 a apresenta- i . · 

possivel, de todos para que se de influencia politica consiaam ção do vigario pertencia ao ca- 1 Esta sendo enguhd~, traga-
vá realisando,' gradualmente, pe- do govêrnoas facilidades e ga~an- bido da sé de Braaa ou ordina- da pelo solo, esta bela cidade do 
los tempos fora.. . . . • tias necessarias para a exploração rio, e depois déste ~nno fazia-se sudueste d~ Ital!a. O fenómeno 

Antes de emitir opmiãC? sobre do novo porto. Segunda, que por concurso e de nomeação do parece que e devido a correntes 
as bases d~sse pl~,no, an_ahsemos os filhos de Braga que dispõem governo com a confirmação do de agua subterraneas. 
~lguns pro1ectos ia ventilados na de avantajados capitais se aba!an· prelado. Já estão 500 ou 600:000 pes-
1mprensa. , cem a uma empresa de largos iv · soas sem abrigo. 

Quando do Congresso econo- horisontes e reconhecida ulilidade Esta vigari::iria em 1706, Não ha que vêr: a te~:ª can-
rnic? ultimamente realisado nes- para Braga. segundo diz 0 padre Antonio sada de nos aturar, ~~m p que~e 
ta cidade tocou-se, ao de leve, na (Da Actualidade, :!e Brag<l de 8 de Junho.) Carvalho da Costa. e a) tinha de esperar que morr~mo,s ... vat-
importância que poderia ter o . . . congru::i ao todo 200.;tioo e ren- nos engulmdo em vida. 

~~:~ndt~s ~ª~~1:;a,d~:l~::a:J~ª~~~ APONTAMcNrnS PARA A HISTílRIA Ou CONCE-1 dia para os conegos da sé de Bra- : ... -----

ª votar uma conclusão tendente LHO O'ESPílllNOê ! ga ~oºi!~~;das est::is duas im- ; SENTENCAS E DfCTADO& 
ao aproveitamento do mesmo 1 

Da f1•eO'OeSift titOfO portanCÍaS dão a totalidade de Encurta saude e alargaràs os desejos, como porto de abrigo. ~ , . . 1 ' o pensamento da rapides, consoll a eter-
E • · dO pa~ roellO, SOa apiee- • 2 50_.:1JOO, qu.e vmna a ser O seu nidadeda vida. sta aqm, parece-nos, um ' l 

Sent. 3Çfl0 e rendi- ant.1go rendlrl. 1ento, annua, mas j Pregar no sermão, deserto perdido. projecto que deveria merecer lar- d l Qtteru a praça veste, despe-a no alheio. 
d. ã j UleDtO a lStO acres~_Ja º.· pe e atar que ,. Quem se não passa, nlio arrisca c mar. ga lscuss o e argo empreen- . 

d .,. 1 era para O \, 1baa110. Nimguem batalhe a victoria; deve antes dimento. A fós do Cava o ,., cantar. 
(Esposende-Fãa) está dentro do O lagar de Espostnde qt:e no . B. Antas da Crnz. o crime mais auuacioso é ª virfttde. 
d. · d B ·1 · · J .l ( ) ,.. ,.r, ,., 1 6 trat. A mulher boa, ê principal, thesouro e leal. IStrttO e raga, a ) 5 qrn orne- pnmetro semestre llO anno ue ª vorogm.1'ª .rortu,,u·ueza, er · r7o • O contado come de lobo e anda gordo, o 

.J ·d d 1 d · · d" ã d 't v, c•p. IU. art V1lla de Esposende. · grande raio, tros uesta c1 a e, c m a qua l 5 ~1 2 era a 1uns 1ç, o a rei o-
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• 

1
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d Cale o que recebeu e fale o que deu. 
liga por uma boa estrada, que ria das Marinhas, esannexou· se, ! 1 E' sempre mà a tempera que muito gente 
serve povoações importantes. e n'elle foi ere_'cta a freguesia pro- 1 VELOCIDADE DOS AUTOMOVEIS , calda. 

d E d 1 
O sonho acordado é a esperança do homem. 

Todas estas circunstâncias priame~te d1u, e s~os~n e, 1 Não é just~ que nesta villa i Velho cansa, odio ~ão. . 
merecem detida ponderação. por effeltOS da sua elevaçaO a ca- se deixe de reprimir O excesso de 1 Do mesmo mel, tira a fl.ôr a vespa e o fel 
Q d. d h . d ·11 t d ' . . a abelha. uer izer, se Braga, numa e- t egosta e Vl a e ca leça ~ con- ' velocidade dos automove1s que ' Mais vale nma aguia nas mãos do que dois 
pendencia pouco airosa, não se celho governando o arcebispado ; por aqui transitam. pintasilgos a voar. _ . 

• J 
1 

• J d M · . . 1 Se queres bom sol, nao te de a fama na ca-COnSlC!erasse pela ligação ferro- Dom Frei Bartho om~u os:· ar· I E' sempre um peng_o um- ma. . ·-
viária um arrabalde do Porto, tyres, e a tão eareow anth1stefr 1 nente e se até aaora aqui se não 1 A a~ção do povo raras vezes tem optntao; a 

, b] b B ' t"l · soberania sempre. 
e Se quisesse dar um pOUCO de deve-Se a promu gaçãO, em ra· , tem. dado algum que nos leve.ª / . . A modestia e vaidade, a economia dispen-
Índependencia á sua vida eco- ga, da bulla que fez a creação des- , pedir essa repressão não quer d1-1 dwsa. . h 

' · · d f · r-- · J Mario A.,.en a nom1ca, tena, a entro do seu ta reg~a. . 1 zer que guardemos esse ped1uo ... __.1 .. ,.....__:__ 
própno território, elementos va- A nova. paroch1a, escolheu' para quando se der qualquer caso 1 10 de Junho 
Iiosissimos, que em outra par- para padroeira ª. No~S<l Senhora 1 que a isso nos obrigue. 
te estariam ja aproveitados e dos Anjos (Regma A~g~l.orum), 1 A nossa edilidade pode fa- Estaª. data do falleci.mento do 
compensadoramcntc explorados. e ainda conserva a pn~11ttva de- ! ze-lo por qualquer meio, pois tem nosso m'1.1D! poeta, Lms de Ca-

Não se diga que Braga é signação de Santa Mana dos .l\n- I muitos ao seu alcaaçe. 1 mões, .falecido em l 5 80, e Uo 
um pequeno meio; Braga e de jos d::t villa de Esposende. O"~ C!DC f ª _ esquecido dos portuguezes. 




